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Introdução
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Discussão

Investigar as contribuições do Programa de
Acompanhamento de Educadoras de Berçário  -  PROACEB 

    visando à promoção da qualidade das inte-
rações educadora-bebê durante os cuidados básicos, com
base na abordagem pikleriana.

Participam, até o momento, 32 educadoras de berçário de
EMEIs de Porto Alegre.
O estudo envolve três fases de coleta de dados:

Fase 1 - antes da realização do PROACEB, para conhecer as
práticas de cuidado e interação das educadoras com os bebês;
Fase 2 - implementação do PROACEB;
Fase 3 - após o PROACEB, visa conhecer o impacto da
intervenção nas práticas de cuidado e interação das
educadoras com os bebês;

O PROACEB está organizado em três módulos: (1) Atividade
autônoma do bebê baseada em suas próprias iniciativas; (2)
Organização do ambiente; (3) As competências da
educadora e o vínculo seguro com o bebê.
Cada módulo é apresentado em dois encontros individuais
(total de seis encontros), com duração de 90 minutos e
periodicidade semanal.

O PROACEB contribui para mudanças na percepção das
educadoras sobre as competências dos bebês, a
organização do espaço e rotina.
Aumentaram os momentos individuais com os bebês.
Valorizar os momentos de cuidado e de atividade
autônoma é essencial para organizar um ambiente para
que ambos ocorram com qualidade
Espaços de formação mais individualizados como
oferecidas pelo PROACEB podem favorecer:

Concepções de infância que baseiam fortemente as
interações educadora-bebê 
Sensibilidade aos sentimentos advindos de uma relação
próxima 

Resultados

Resultados preliminares indicam que o PROACEB propicia
um espaço de escuta e sensibilização para os conteúdos
abordados, bem como troca de conhecimento:

"Só pelo fato de tocar no assunto de novo e repensar alguma coisa
acho que é bem importante, mesmo que tu já tenha aquilo na tua
rotina. Só assim dando um toquezinho, uma conversa, aquilo já dá
uma mudança, já te abre alguma outra coisa diferente no caminho,
de cuidar, de ficar com as crianças”

Contribui para a promoção da qualidade das interações
educadora-bebê, principalmente no reconhecimento da
autonomia do bebê e organização do ambiente:

“A questão de deixar os menores mais deitados, botar coisas assim
em volta para que eles se interessem, se direcionem pra alguma
coisa. (...) E fez efeito. A gente percebeu que fez efeito da criança
se virar, ela tomar o rumo de querer pegar algum objeto, e assim vai
se mexendo mais, sabendo usar mais o corpo, isso dá para
perceber.

As atividades de cuidado básico ao bebê envolvem a maior
parte da rotina das educadoras de berçário, criando um
espaço importante para os momentos de interação com o
bebê. No entanto, essas interações, por vezes, são tratadas
como secundárias para o desenvolvimento do bebê. 
A abordagem pikleriana, criada por Emmi Pikler, baseada
em sua experiência no Instituto Lóczy da Hungria, propõe
enriquecer as interações nos momentos cotidianos do bebê

 
No Brasil, os estudos sobre a abordagem pikleriana ainda
são incipientes, mas já revelam sua relevância.
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